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Resumo 

Este artigo tem por objetivo o relato de uma intervenção realizada no oitavo ano no 
período matutino no Colégio Estadual Thiago Terra, localizada na zona sul do 
município de Londrina. A atividade foi realizada com a intenção de abordar o assunto 
da disciplina de Geografia sobre relevo e a leitura de um texto literária que descreve 
uma outra realidade brasileira. Para tanto, foi proposta a construção de uma maquete 
do bairro, a fim de que os estudantes conseguissem uma maior percepção do lugar 
onde moram. A intervenção foi elaborada junto ao Programa de estudos OBEDUC 
(Observatório da educação), que possui como aporte teórico a Pedagogia Histórico-
Crítica, tendo por objetivo fazer uma parceria com os professores da Rede Estadual 
de ensino que trabalham entre os colégios que possuem uma baixa nota no IDEB 
(Índice de Desenvolvimento da Educação Básica). Após a aplicação da intervenção 
foi realizado um questionário oral, em que tornou possível observar que houve a 
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apropriação do conteúdo pelo aluno, em especial em reconhecer o seu lugar e, por 
meio da leitura literária, compreender que há outros problemas sociais, econômicos e 
políticos em decorrência das diferentes regiões brasileiras. 
  

Palavras-chave: Ação docente. Lugar. Leitura literária. 

 

Introdução 

O presente texto é fruto de uma proposta realizada no Programa 

OBEDUC (Observatório de Educação): A Práxis Pedagógica Concretizando 

Possibilidades para a Avaliação da Aprendizagem, grupo de trabalho da Universidade 

Estadual de Londrina, financiado pela CAPES. 

O programa tem por finalidade realizar um trabalho com alguns 

professores da Rede Estadual do município de Londrina, nas escolas que possui um 

baixo IDEB. Uma das instituições participantes do programa é o Colégio Estadual 

Thiago Terra – Ensino Fundamental e Médio, localizado no Jardim União da Vitória, 

Zona Sul de Londrina, antiga ocupação, hoje regularizada pela Companhia de 

Habitação de Londrina. O colégio é Estadual, funciona num prédio cedido pelo 

município e os espaços não são adequados para atender adolescentes e jovens. 

Como o prédio não é próprio, muitas dificuldades são enfrentadas para receber as 

verbas estaduais para a reforma, dificultando o atendimento aos alunos e alunas. 

A população do bairro é na maioria de perfil econômico de baixo poder 

aquisitivo, predominando a atividade doméstica e/ou comercial. Destacamos que os 

alunos trabalhadores ocupam variadas atividades no ramo da construção civil e 

trabalhos informais. Quanto à moradia, em sua maioria as famílias habitam em casas 

próprias adquiridas e/ou invadidas, sendo uma minoria as que moram de aluguel. 

Os problemas sociais com drogas, bebidas alcoólicas, violência, 

gravidez na adolescência fazem parte da realidade da comunidade escolar. Todos 

esses fatores comprometem o processo de ensino no estabelecimento que possui um 

baixo índice do IBED, devido a um quadro de frequentes repetências e evasão escolar. 

O colégio possui nove salas de aulas, uma biblioteca, refeitório, 

cozinha, uma sala de professores bem pequena, um laboratório de informática com 

poucas máquinas funcionando, setor administrativo, uma quadra poliesportiva 

deteriorada pelo tempo. Atende Ensino Fundamental no período da manhã e tarde, e 

Ensino Médio no período da manhã e noite. A escola não possui salas ambiente nem 
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laboratórios o que dificulta a realização de atividades práticas de Física, Biologia e 

Química. Como não existe terreno disponível não há possibilidade de ampliação dos 

espaços para a locação de laboratórios e demais salas para atendimento adequado 

aos educandos. 

 

 

Processo de Intervenção 

 

Quando foi decidido trabalhar com os conceitos fundamentais da 

Geografia, o intuito era em motivar os estudantes a compreender o lugar em que eles 

vivem, trazendo para o seu cotidiano a razão de ser, destacando os motivos das suas 

raízes sociais, a fim de buscar uma melhoria no ensino/aprendizagem. Tendo como 

ponto de partida uma realidade que eles conhecem, ou seja, parte daquilo que os 

educandos vivenciam e sabem das dificuldades encontradas, em especial em dias de 

chuvas. 

Para a elaboração da maquete era necessário que os adolescentes 

conhecessem e entendessem a cartografia e os conceitos do relevo de Londrina e 

especificamente do Jardim União da Vitória, além de trabalhar o texto sobre um evento 

natural – chuvas que destelhou o colégio em julho de 2015, para que 

compreendessem como o relevo também pode influenciar certos desastres, porque 

se ele for acidentado além do destelhamento das casas motivadas pelo vento, 

também podem inundar as casas que ficam abaixo por causa da velocidade da água 

e enxurradas nas descidas. 

Estas atividades teóricas foram realizadas em sala de aula e foi 

proposta uma reflexão a respeito da visão que os próprios educandos tinham do 

bairro, na sequência escolheram no site da Prefeitura Municipal de Londrina – 

SIGLON – o mapa do relevo do bairro com cotas de 20 em 20 metros para facilitar a 

visualização e construção da maquete.   

O ponto de partida para o desenvolvimento do projeto esteve pautado 

nos estudos das funções psicológicas superiores, em especial a junção de memória e 

literatura, a fim de sustentar teoricamente as atividades desenvolvidas para a 

intervenção. Aferimos o diálogo entre o Materialismo Histórico e Dialético, a Teoria 

Histórico-Cultural e a Pedagogia Histórico-Crítica e pudemos constatar que seria 
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possível aliar a leitura à didática que seria proposta. Assim, foi pensada em uma 

proposta que por meio de uma atividade prática trouxesse significado aos educandos 

e à leitura literária, a fim de que pudessem por meio de seu próprio contexto e da 

leitura dos clássicos, com o intuito de elevarem suas funções elementares para as 

funções psicológicas superiores.  Com isso, a proposta objetivou a valorização da 

leitura para a elaboração de atividades que foram primordiais para a promoção e para 

a transformação da aprendizagem a partir da leitura de clássicos da literatura 

brasileira, relacionando-os com as reflexões filosóficas, possibilitando, assim, a 

relação entre o contexto literário e a contemporaneidade e sendo capaz de promover 

a intersecção entre a leitura e a memória.  

Em seu texto Curso de Psicologia Geral, nos itens atenção e memória, 

Luria (1991, p.68) explica como são memorizadas as informações para que 

futuramente possam ser acessadas. 

 
Nesta atividade, sugere-se a uma pessoa lembrar seletivamente de um 
material que lhe foi proposto, conserva-lo e em seguida reproduzi-lo ou 
memoriza-lo. É natural que em todos esses casos a pessoa deve distinguir 
nitidamente o material que lhe propuseram recordar de todas as impressões 
secundárias e na reprodução limitar-se justamente a esse material, sem 
introduzir nele quaisquer impressões estranhas ou associações. A atividade 
mnésica de homem é uma forma de atividade na qual o processo de 
memorização está separado do processo de recordação ou reprodução por 
certo lapso de tempo, as vezes breve, as vezes considerável.  

 

Pela citação, pode-se constatar que a atividade destinada à 

realização de memorizar e gravar as informações na memória pode ser desenvolvida 

por meio da atenção sobre o assunto abordado, para que, posteriormente, possam 

ser utilizadas e reproduzidas. Essas atividades são denominadas de atividades 

mnésica. 

Para tanto, a proposta foi pensada e elaborada dentro da matéria de 

Geografia, com o referente assunto sobre o terreno do bairro onde os adolescentes 

moravam e a reflexão de uma obra literária O Quinze de Rachel de Queiroz que relata 

uma situação contrária ao daqueles educandos, em especial em relação à distribuição 

da água e da região brasileira. A aplicação da intervenção aconteceu em uma sala de 

oitavo ano do Ensino Fundamental e como supracitado visa propiciar por meio da 

fundamentação teórica outra práxis para a transmissão do conhecimento. 
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Material e Método 

 

 Para o início da intervenção foi planejado um questionário a fim 

de identificar se os educandos possuíam conhecimento científico acerca de conceitos 

característicos para o conhecimento geográfico: meio, lugar e ambiente. A sala foi 

dividida em 6 grupos, com cerca de 5 a 6 educandos em cada grupo. Muitos ficaram 

com dúvidas sobre como responder e para conceituar as palavras determinadas 

sendo permitida a utilização do dicionário, propiciando um entendimento maior dos 

educandos acerca do assunto. 

 Depois do questionário, explicamos detalhadamente cada um dos 

conceitos, apresentando a leitura de um texto da literatura brasileira. O trecho 

selecionado foi do livro O Quinze de Rachel de Queiroz, por explicar uma situação 

social vivida pela personagem diante das dificuldades ocasionadas pelo lugar e região 

em que viviam.  Desse modo, o desenvolvimento das atividades aconteceu a partir da 

proposta para a produção de uma maquete feita pelos próprios estudantes. Para a 

execução, foi necessário que trouxessem papelão, a fim de que montassem o relevo 

do próprio bairro. Esta atividade utilizou seis aulas. 

 O trabalho da maquete estava concentrado no recorte do molde 

na folha sulfite e depois no papelão, para que assim pudesse ficar mais nítido os 

relevos. Como eram quatro moldes foi um pouco demorado para o corte de todas as 

partes. Após o recorte, os estudantes colaram em cima de uma base feita do mesmo 

material, em seguida a realização da pintura, e para cada relevo foi utilizada uma cor. 

 

Resultados  

 

 Finalizamos os trabalhos retomando conteúdos que foram 

abordados durante o processo de construção da maquete, também foi realizada uma 

releitura, do texto, a fim de que os educandos alcançassem um maior entendimento e 

estabelecessem uma relação com as suas vivências e contexto social. O trecho 

selecionado é do livro O Quinze de Rachel de Queiroz, pois em uma das últimas 

chuvas fortes que ocorreu na cidade, a escola acabou sendo destelhada e deixou a 

biblioteca alagada. A partir da leitura do texto escolhido foi possível proporcionar aos 
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educandos uma outra visão de realidade que foi a questão da seca que a autora 

passou durante a juventude no nordeste do país. 

 No momento do questionário oral quando se perguntou do texto 

os educandos começam a explicar a realidades deles, uma das alunas relatou 

“quando chove é difícil vir pra escola, tem ruas que possui muita pedra, barro” (A3); 

em outra fala “quando passa no jornal que eu assisto que as pessoas precisam pegar 

água em caminhão pipa é bem complicado, e deu pra ter uma outra visão de realidade, 

que aqui a gente tem problema quando chove e eles por falta de água” (A21).  

 A leitura de um texto que descreve uma realidade completamente 

oposta a dos estudantes foi importante para que eles tivessem a percepção de outro 

contexto social. Na fala supracitada de uma adolescente deixa claro que o objetivo foi 

atingido quando ela compara as duas realidades. 

 

Figura 1: Maquete do relevo do bairro realizado pelos educandos. 

 

Fonte: Elaboração da atividade pelos alunos do 8° Ano. 

 

Com o trabalho realizado foi possível por meio das respostas dos 

educandos observar qual a percepção que eles possuíam antes do relevo do bairro. 

Pelos dizeres percebeu-se que foi positivo a construção da maquete e a realização do 

debate promovido, principalmente no momento em que se pode notar qual foi a 

apropriação acerca do conteúdo trabalhado, analisando-as com as diferentes 

respostas dadas pelos educandos no início da atividade. 
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Como o primeiro questionário os estudantes ficaram com muitas 

dúvidas e o uso dicionário se fez necessário, então as respostas ficaram muito 

parecidas, pois os estudantes copiaram o que estava descrito lá. No final do trabalho 

ficou evidente a mudança, pois no questionário oral realizado aos adolescentes, a 

diferença ficou nítida quando conseguiram descrever o lugar onde eles moram, alguns 

dos estudantes até apontou na maquete o local em que habitava.  A maioria das frases 

que foram retiradas do dicionário estava assim “Espaço que ocupa ou pode ocupar 

uma pessoa, uma coisa” (A17) e depois da intervenção uma das frases que foram 

repetidas era “o trabalho foi importante para perceber o lugar onde eu moro, antes não 

tinha parado para observar como é o relevo e agora entendo o porquê é tão difícil 

quando chove” (A14). 

No começo do trabalho os estudantes tiveram dificuldades para 

responder. Após a intervenção, pode-se perceber que se apropriaram do 

conhecimento científico, pois as respostas foram condizentes acerca do conteúdo e 

pode-se vislumbrar a intersecção entre o científico e a percepção sobre o próprio 

bairro, caracterizando assim que houve atenção durante as atividades.  Foi perceptível 

também observar a capacidade de memória que os estudantes obtiveram do lugar 

onde vivem e as relações estabelecidas com a leitura da obra literária sobre as 

dificuldades encontradas pela personagem em outras regiões brasileiras. 

O trabalho teve, portanto, como objetivo que os educandos por meio 

da leitura selecionada e da realização da maquete conseguissem compreender como 

se constitui o relevo do bairro, em que eles moram. Em uma das perguntas realizadas 

no final do processo foi referente sobre qual era a memória do lugar onde vivem antes 

e o que mudou com o trabalho, uma das respostas foi “Antes eu não saberia 

responder, agora a visão que eu tenho do bairro mudou, por que nunca parei para 

perceber que tem lugares mais baixos e outros mais altos” (A.05). Em outra fala 

significativa foi a percepção dos estudantes após a intervenção no momento em que 

os adolescentes foram para a rampa da escola para que eles observassem os 

diferentes relevos a partir da paisagem, um dos educandos ressaltou “parece o 

formato de uma tigela, por que tem um lugar mais alto e outro mais baixo” (A.09), com 

essa expressão foi possível notar que ele compreendeu os desníveis do relevo onde 

moram, alterando a memória anterior que possuía do bairro. 
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Houve a percepção de que o conteúdo científico e o contexto social 

estão imbricados e que a leitura de uma obra literária que reflete uma realidade 

distante pode ser indicador de uma ação que eleva o educando a uma capacidade de 

conhecer e se apropriar da cultura e do conhecimento de outras localidades e regiões, 

ampliando a sua visão de mundo e compreendendo que cada local e cada região 

apresenta problemas sociais que podem ser superados pela ação do homem. 

 

Considerações Finais 

 

No final de todo o processo de intervenção, os estudantes foram para 

a rampa da escola em que era possível perceber o relevo representado na maquete. 

Com isso foi realizado um questionário oral com cada grupo, para observar quais as 

considerações que os próprios educandos fizeram do trabalho realizado. Com a fala 

deles ficou nítido a diferença de concepção e percepção do próprio bairro após a 

intervenção. Uma das falas que resume a fala da sala em geral foi “antes do trabalho 

eu não tinha visão de como o bairro era e nunca parei para prestar atenção, mas 

depois de toda essa atividade a percepção do lugar onde moro mudou, agora sei a 

forma do relevo e consegui entender o porquê é difícil em dias de chuva” (A09). 

Pode-se constatar que o trabalho realizado foi positivo, percebemos 

de forma direta seu significado para os educandos por meio de suas falas. Portanto, 

foi possível evidenciar a intersecção entre a teoria e a prática. Assim, por meio dessa 

atividade vislumbramos as falas dos estudantes sobre a visão de memória do bairro 

antes e depois da realização da intervenção. 

Vale destacar que a leitura do texto literário permitiu que os 

estudantes conseguissem perceber uma realidade diferente da qual eles estavam 

acostumados a vivenciar. Após o processo de intervenção os educandos conseguiram 

compreender o relevo, que alterou a memória e a percepção que eles possuíam antes 

da realização do trabalho. 
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